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Igreja litúrgica e transformadora 
Josué Adam Lazier 
Resumo
O texto discorre sobre o Credo Social da Igreja 
Metodista, alterações e formulações que foram 
sendo realizadas pelos Concílios Gerais, bem como 
as preocupações que se colocam para a vida e 
missão da Igreja no contexto brasileiro. Destacam-
se no texto as questões litúrgicas e 
transformadoras que o Credo apresenta. 
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Liturgical and transforming church 
Josué Adam Lazier 
Abstract 
This text discusses the Social Creed of the Method-
ist Church, the changes and formulations that were 
decided in general councils, as well as concerns that 
get in the way for the life and mission of the Church 
in the Brazilian context. The text points out the li-
turgical and transforming questions that are pre-
sented by the Creed. 
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Iglesia Litúrgica y Transformadora 
Josué Adam Lazier 
Resumen
El texto discurre sobre el Credo Social de la Iglesia 
Metodista, las alteraciones y formulaciones que 
fueron decididas en Concilios Generales, bien como 
las preocupaciones que se colocan para la vida y 
misión de la Iglesia en el contexto brasileño. 
Destacan en el texto las cuestiones litúrgicas y 
transformadoras que el Credo presenta.  
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Vivemos numa sociedade onde as coi-
sas são relativizadas e ficam atreladas 
aos interesses pessoais ou de grupos, às 
circunstâncias da vida, às recompensas 
que as pessoas podem obter não impor-
tando para isto os procedimentos. Esta 
relativização tem influenciado a Igreja e 
de forma muito agressiva. Assim, com-
portamentos cristãos são definidos não 
pelos valores do Evangelho e sim pela 
relatividade da sociedade. Atitudes de 
caráter, ética, família, honestidade, coe-
rência, misericórdia e outras são releva-
das a outros planos que não os da vivên-
cia entre pessoas de bem. 
Infelizmente, tem sido comum a mí-
dia informar que cristãos que ocupam 
cargos de liderança na sociedade, na 
política ou no ambiente eclesiástico estão 
envolvidos em corrupção, mentiras, vio-
lências, falcatruas de toda sorte, man-
chando assim a imagem da Igreja na 
sociedade. Não é tão raro em nossos dias 
encontrarmosmembrosdestacados de 
igrejas evangélicas cometerem atos abu-
sivos, seja no contexto eclesiástico, fami-
liar ou profissional. Há inclusive líderes 
eclesiásticos que afirmam que vale tudo 
para que a igreja esteja sempre em mo-
vimento, aparentando desenvolvimento e 
registrando crescimento numérico. 
Enquanto cristãos metodistas como 
nos colocamos diante deste quadro? 
Como responder a tantos desafios e 
questionamentos? Como reafirmar a 
identidade e a confessionalidade cristã 
com ênfase metodista num mundo con-
traditório e marcado pela relatividade em 
todos as esferas da vida? Encontramos 
em um dos documentos, que costuma 
permanecer nas estantes dos gabinetes 
pastorais ou das bibliotecas das igrejas, 
várias orientações seguras que nos aju-
dam a tratar das relativizações dos dias 
de hoje. Refiro-me ao Credo Social da 
Igreja Metodista. 
O Credo Social é a doutrina social da 
Igreja, ou seja, a formulação e concepção 
da responsabilidade da Igreja e sua mem-
bresia, frente à sociedade e as questões 
que a envolvem. Além das Bases Bíblicas 
que são como um texto litúrgico, o Credo 
apresenta o que poderia ser designado de 
doutrina social e onde se evidenciam as-
pectos da compreensão e da leitura que a 
Igreja tinha do mundo e da sociedade e a 
responsabilidade da mesma na sua imer-
são no contexto social. 
A primeira versão do Credo Social da 
Igreja Metodista do Brasil data de 1930, 
por ocasião da autonomia da Igreja Me-
todista. Esta primeira versão se baseou 
num documento semelhante aprovado 
pela Igreja Metodista Episcopal do Sul 
(EUA) no ano de 1918. Mas, segundo 
RENDERS (2003: p. 53), o Credo Social 
da Igreja Metodista nasceu em 1908 no 
Concílio Geral da Igreja Metodista Episco-
pal (EUA) e era designado de “A Igreja e 
os Problemas Sociais”. 
O Credo Social aprovado pela Igreja 
Metodista brasileira em 1930 e que per-
maneceu até o ano de 1960, quando 
sofreu sua primeira alteração, estava 
assim delineado na sua apresentação 
(CÂNONES, 1930: p. 11): 
Visto que a Igreja de Deus foi devida-
mente comissionada para apresentar 
Jesus Cristo a cada geração como o ú-
nico meio de solucionar os problemas 
humanos e para trabalhar a fim de que 
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a Ele todas as cousas se sujeitam, a 
Igreja Metodista do Brasil considera os 
problemas de uma nova e justa orien-
tação industrial e social como um de-
safio à sua comissão, e, por isso, in-
terpretando o Evangelho tanto para o 
indivíduo como para a sociedade, de-
clara-se solidária com os demais ramos 
da Igreja de Cristo na defesa dos se-
guintes princípios, que constituem o 
seu Credo Social. 
Este Credo indica os seguintes itens: 
direitos iguais para todos; justiça para 
todos e em todas as camadas sociais; 
cuidado com a família; abolição da explo-
ração de crianças através do trabalho; 
oferecimento de uma educação que pro-
picie o desenvolvimento das crianças; 
regulamentação do trabalho para as mu-
lheres; proteção do indivíduo e da socie-
dade contra os males da bebida alcoólica 
e tóxicos, bem como dos prejuízos cau-
sados pelo comércio destas substâncias e 
da prática do jogo e da prostituição; sus-
tento para o operário em sua velhice ou 
em caso de invalidez ou desemprego; 
descanso semanal e horas de trabalho 
razoável; salário que sustente a família 
do trabalhador; repúdio à guerra; direito 
do voto (CÂNONES, 1930). 
O VIII Concílio Geral realizado em 
1960 fez as primeiras mudanças do Cre-
do Social. Neste Concílio ele foi ampliado 
em sua redação e organizado em itens, a 
saber, (CÂNONES, 1960): I. Nossa He-
rança; II. Base Teológica; III. Ordem 
Político-Social e Econômica; IV. Males 
Sociais; V. Responsabilidades Civis; VI. 
Ecumenismo e VII. Nossa Ordem – Ler, 
Estudar, Aplicar. O documento enfatiza a 
busca pela justiça social, política e eco-
nômica. Para a época era um documento 
de grande abrangência e de uma abertu-
ra no interior da Igreja no sentido de 
conceber a sua missão de forma contex-
tualizada, profética, sinalizadora da vida, 
educativa e formadora da cidadania e de 
perceber as oportunidades de cumpri-
mento da missão que a Igreja professava 
de forma concreta e relevante. 
Esta versão do Credo Social pretendia 
“ser uma formulação da doutrina social 
ou da responsabilidade da Igreja Metodis-
ta do Brasil” (SILVA, 1969: p. 10). Além 
desta constatação acerca do comprome-
timento social da Igreja, assim se ex-
pressa SILVA (1969: p. 10), então secre-
tário executivo da Junta Geral de Ação 
Social da Igreja Metodista daquele perío-
do eclesiástico: 
É evidente que o Credo Social faz mais 
justiça à obra pastoral e social de João 
Wesley como dos pioneiros do meto-
dismo na Inglaterra e no mundo todo. 
Precisamente, na repercussão social da 
pregação de Wesley e dos leigos do 
metodismo primitivo, é que se pode 
avaliar a amplitude de sua visão do 
Evangelho e dos problemas humanos. 
Sua luta incessante contra a corrupção 
política, a luxúria e avareza dos ricos, 
o desemprego, a escravidão, a guerra 
e sua desumanidade, a escola como 
privilégio de minoria, o alcoolismo co-
mo força de degeneração da persona-
lidade, é que mostram a visão social 
do pioneiro do metodismo. Assim, o 
teste mais relevante para avaliarmos o 
pensamento social de Wesley como 
evangelista é o impacto de sua men-
sagem na sociedade da Inglaterra. 
O Credo Social se nutre desta vertente 
wesleyana, que estabelece as Regras Ge-
rais para tratar da disciplina individual e 
comportamental do metodista e a Doutri-
na Social para trabalhar a responsabilida-
de do metodista como cidadão e, portanto, 
responsável pela construção de uma soci-
edade mais justa e mais fraterna. 
1 0 8  J o s u é  A d a m  L A Z I E R ,  I g r e j a  l i t ú r g i c a  e  t r a n s f o r m a d o r a .  
Sobre educação o Credo Social pro-
põe (CÂNONES, 1960: p. 238) 
um programa educativo que leve o 
homem do campo à consciência de su-
as relações com Deus, com o solo e 
com todas as riquezas naturais, bem 
como à consciência de seus deveres 
para com a família, a Igreja e o bem 
estar da comunidade. 
O X Concílio Geral realizado em 1970 
aprovou novas e maiores mudanças no 
Credo Social, incluindo-o como parágrafo 
do artigo 4ª da Constituição, item intitu-
lado Das Doutrinas (CÂNONES, 1970: p. 
12): “a doutrina social da Igreja Metodis-
ta se expressa no Credo Social”. Para 
Clory Trindade (OLIVEIRA, 1982, p. 41) 
esta inclusão do Credo Social na Consti-
tuição “é resultado natural da mudança 
de teologia, que se coloca ao dispor da 
ação de Deus no Mundo”. O Concílio am-
plia a concepção acerca da sua finalidade 
quando estabelece a sua missão, confor-
me se expressou no caput e no parágrafo 
único (CÂNONES, 1970: p. 11): 
a missão da Igreja Metodista é partici-
par da ação de Deus no seu propósito 
de salvar o mundo”. 
Parágrafo único: “A Igreja Metodista 
cumpre a sua missão realizando o cul-
to de Deus, pregando a sua Palavra, 
ministrando os sacramentos, promo-
vendo a fraternidade e a disciplina cris-
tãs e proporcionando a seus membros 
meios para alcançarem uma experiên-
cia cristã progressiva, visando ao de-
sempenho de seu testemunho e servi-
ço no mundo. 
Comentando esta mudança na con-
cepção conciliar sobre missão, Oliveira 
afirma o seguinte: 
... passando de uma filosofia empresa-
rial, secular, para uma filosofia missio-
nária, de um enfoque individual para 
um enfoque mais amplo, de caráter 
social.... A mudança é radical, é revo-
lucionária, pois significa uma nova teo-
logia e, assim, uma nova ideologia – a 
eficiência da empresa cede lugar à a-
ção do Reino de Deus (OLIVEIRA, 
1982, p. 41). 
É neste ambiente de mudanças que a 
nova versão do Credo Social de 1970 é 
concebida. O Credo segue a estrutura do 
anterior, mas apresenta uma proposta 
mais contextualizada com a realidade 
brasileira e com a presença da Igreja 
Metodista em solo brasileiro. A versão 
aprovada no X Concílio Geral apresenta 
uma nova seção intitulada “Dos Costu-
mes", onde está inserida as Regras Ge-
rais, o código de conduta cristã para os 
membros da Igreja. Os fundamentos da 
nova doutrina social da Igreja passam 
pelos temas da justiça social e econômi-
ca, democracia, compromisso com os 
marginalizados e oprimidos e direitos 
humanos e apontam pressupostos teoló-
gicos que orientam a concepção da dou-
trina social. 
O XVI Concílio Geral realizado em 
1997 também fez uma revisão e contex-
tualizou o Credo Social, retirando a seção 
que apresentava as Regras Gerais. Desta 
forma, podemos apreender que a doutri-
na social professada pela Igreja Metodista 
ao longo de seus Concílios Gerais indicou 
os caminhos pelos quais seguiram os 
idealizadores do Plano para a Vida e Mis-
são da Igreja. Entre as alterações feitas 
nesta versão do Credo Social estão uma 
ampliação da participação ecumênica da 
Igreja e o resgate da preocupação de 
João Wesley em unir ciência e piedade 
(CREDO, 1999: p. 17). 
Portanto, o Credo Social vai inspirar 
os Planos Planos Quadrienais e, sobretu-
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do, o Plano para a Vida e Missão. Ao 
lermos estes documentos nos deparamos 
com um tipo de Igreja que se aproxima 
do que o educador Paulo Freire designou 
de Igreja Profética. Ela se faz presente na 
vida e na caminhada do povo, bem como 
na luta pela libertação dos oprimidos. A 
educação desenvolvida pela Igreja Profé-
tica se apresenta como método de ação 
que liberta e transforma a pessoa e a 
sociedade. Assim se expressa FREIRE 
(2000: p. 127) sobre o método de educa-
ção na linha profética: “como práxis polí-
tica a serviço da permanente libertação 
dos seres humanos, que não se dá, repi-
tamos, nas suas consciências apenas, 
mas na radical modificação das estrutu-
ras em cujo processo se transforma as 
consciências”. 
Entre os valores que o Credo assinala 
estão: bases bíblicas para a vivência 
cristã, responsabilidade social, justiça 
social, direitos humanos, cidadania, liber-
dade, família, dignidade humana, vida 
em comunidade, entre outros. O Credo 
Social se encerra com as seguintes pala-
vras: “amar efetivamente as pessoas, 
caminhando com elas até as últimas 
conseqüências para a sua libertação dos 
problemas e a sua autopromoção inte-
gral”. Em outras palavras, o Credo Social 
ensina à Igreja que a vida cúltica está 
ligada ao cumprimento da missão. Cultu-
ar a Deus é agir para transformar a reali-
dade da vida e transformar a vida é cul-
tuar a Deus. 
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